
res e dependentes, estagiários e 
menores aprendizes da institui-
ção. Estes deverão fazer as su-
as solicitações até às 16 horas no 
dia 14 de agosto, exclusivamen-
te , no protocolo geral da UESC. 
Outras informações nos Editais 
098/2009 e 099/2009, respec-
tivamente,  na página eletrônica 
da Universidade. 
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Isenção de taxa para o vestibular 2010

COOPERATIVA JÁ PODE AVERBAR

R$27MILHÕES PARA ATIVIDA-
DES CULTURAIS

BOLSAS DE EXTENSÃO

A UESC está receben-
do, até  14 de agosto, 
pedidos para isen-

ção do pagamento da taxa de 
inscrição para o Concurso Ves-
tibular 2010. Podem se habili-
tar alunos oriundos de escolas 
públicas da região de abran-
gência da Universidade, porta-
dores de defi ciências motora, 
auditiva ou visual, de índios re-
conhecidos pela Fa-
nai e de moradores 
de comunidades re-
manescentes de qui-
lombos reconhecidos 
pela Fundação Pal-
mares. 

O pedido de isen-
ção será mediante re-
querimento via Inter-
net, devendo o candi-
dato acessar a página 
www.uesc.br, selecio-

nando a opção  “Pedido de Isen-
ção”. A Universidade está dispo-
nibilizando para o próximo ves-
tibular, o limite máximo de 648 
vagas, correspondendo a 5% do 
total dos candidatos inscritos no 
referido concurso.   

Abertas, igualmente, as ins-
crições para isenção de taxa ao 
Vestibular 2010 dos servido-
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Na atualidade, as ques-
tões ambientais têm sido 
o centro de amplas discus-
sões no cenário mundial e 
alvo de preocupações de lí-
deres governamentais e de 
diferentes representações 
das esferas civis, organis-
mos não-governamentais, 
cientistas e demais pensa-
dores cujos interesses estão 
ligados de alguma forma ao 
meio ambiente. Tais preo-
cupações se devem, sobre-
tudo, em função das profun-
das transformações que o 
meio ambiente vem sofren-
do, em escala global, no sen-
tido de sua degradação, ten-
do nas ações humanas o seu 
principal agente gerador.

Não obstante, uma das 
grandes questões que deve 
ser levada em consideração 
nessas discussões refere-se 
à problemática ligada ao an-
tagonismo entre crescimen-
to econômico versus desen-
volvimento econômico.

Conquanto muitos apre-
sentem a importância do 
crescimento econômico co-
mo elemento necessário pa-
ra se gestar substanciais mu-
danças sócio-econômicas, 
contudo, apenas gerar cres-
cimento econômico não sig-
nifi ca necessariamente ges-
tar desenvolvimento eco-
nômico.  O que dizer, pois, 
quando o crescimento eco-
nômico é promovido apenas 
no sentido de propiciar re-
ais benefícios a apenas algu-
mas camadas sociais em de-
trimento de outras? Tal re-
alidade passa a ser um fato 
não de desenvolvimento, ou 
seja, do aumento ou melho-
ria dos indicadores econô-
micos, infraestruturais, so-
ciais e ambientais, mas sim 

Com a crise econô-
mica produzin-
do refl exos em to-

do o mundo, a qualidade do 
gasto está na ordem do dia, 
nas empresas e nos gover-
nos.  O controle e a efi ciência 
do gasto público, entretan-
to, têm sido preocupação do 
governo baiano muito antes 
da crise atual: numa iniciati-
va pioneira, foi lançado em 
2007 o Programa Compro-
misso Bahia, voltado para 
o combate ao desperdício e 
focado na melhor aplicação 
dos recursos públicos. 

Agora que está sendo in-
tensifi cado em função dos 
efeitos da crise no Estado, 
o Compromisso Bahia pre-
cisa, mais do que nunca, do 
engajamento de cada ser-
vidor público. Os focos são 
custeio, gestão de pessoas 
e licitações. O programa foi 
responsável por uma eco-
nomia, até abril de 2009, de 
R$264 milhões, e a meta é 
reduzir custos na ordem de 
R$492 milhões até 2010.

Sobre as discussões ambientais hodiernasQualidade do gasto, um desafi o de todos*

ArtigoATITUDE POSITIVA Paulo Aguiar¹ - Aniran Lins²

gerador de substanciais pro-
blemas.

A ideia do crescimento eco-
nômico como vem sendo prati-
cada ao longo da história não 
tem levado em consideração a 
distribuição igualitária das ri-
quezas, mas sim a acumula-
ção das mesmas por apenas 
um conjunto restrito de países 
e algumas camadas sociais, em 
contrapartida, a maior parcela 
dos países mundiais e a maior 
parcela da população desses 
países acabam por viver em 
condições de exploração.

Onde, pois, estaria o cerne 
que possibilitaria a viabilização 
no sentido da articulação entre 
crescimento econômico e de-
senvolvimento econômico e a 
sua contribuição para a busca 
de soluções aos problemas am-
bientais?

Possivelmente o mes-
mo perpasse pela mudança de 
mentalidade e atitude na esfe-
ra individual, coletiva e tam-
bém nas políticas públicas, em 
diversas instâncias, no sentido 
de se viabilizar a distribuição 
socialmente igualitária dos be-
nefícios do crescimento econô-
mico, uma maior valorização 
dos recursos naturais e a bus-
ca efi caz pelo desenvolvimento 
sustentável – da sua materiali-
zação na dinâmica sócio-espa-
cial do lugar à sua dimensão 
mais ampla do espaço geográ-
fi co, em nível global.  

¹Professor/geógrafo e 
mestrando em Meio Ambien-
te e Desenvolvimento Regio-
nal pela UESC. E-mail: prof.
pauloaguiar@bol.com.br

²Economista e mestran-
da em Meio Ambiente e De-
senvolvimento Regional pe-
la UESC. E-mail: anyran-
lyns@yahoo.com.br.

Os recursos economiza-
dos estão sendo aplicados 
em projetos importantes, 
a exemplo das reestrutura-
ções de carreiras, de novos 
benefícios para o servidor 
e muito mais. Bom desem-
penho, economia dos re-
cursos e satisfação dos usu-
ários são os conceitos agre-
gados pelo programa, ge-
renciado pelo Escritório de 
Qualidade do Gasto Públi-
co, no âmbito da Secretaria 
da Administração do Esta-
do – Saeb.

O sucesso da iniciati-
va está relacionado, funda-
mentalmente à participação 
do servidor: atitudes apa-
rentemente pequenas são o 
caminho para se obter gran-
des resultados. Por isso, a 
área de desenvolvimento de 
Recursos Humanos da Sa-
eb é parceira neste esforço, 
com um programa de capa-
citação que privilegia a ra-
cionalização do gasto. 

(*) Transcrito do boletim 
da Saeb – “Você Servidor”

Agradecemos o material enviado a esta Fundação, em cumprimento 
da Lei de Depósito Legal nº 10.994, de 14/12/2004, o que contribui para a 
preservação e a guarda da produção intelectual nacional. Atenciosamen-
te, Fundação Biblioteca Nacional – Ministério da Cultura. 

Caros editores, parabenizando-os pelas excelentes publicações, que 
recebo e leio atentamente, solicito a especial gentileza de transmitir à Pro-
fessora Reheniglei Rehem, colega querida e ex-aluna sempre lembrada, o 
meu sincero agradecimento por “resgatar-me” na foto e tempo de 1977, 
tempo para mim especialmente grato e signifi cativo aí na UESC. Parabe-
nizo a Reheniglei pela conduta afetiva com que desenvolve suas ativida-
des em nossa Universidade e desejo a ela uma jornada acadêmica pessoal 
sempre feliz. A UESC continua a vibrar forte no meu coração!  Um grande 
abraço à querida Renée e a todos os queridos amigos da ASCOM.

Margarida Cordeiro Fahel.

E-mail                                                                   ascom@uesc.br
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Humanizando as relações de trabalho    

“Inglês para Fins Específi cos 
– Recepcionistas”, curso de ca-
pacitação envolvendo jovens do 
bairro Salobrinho, foi realizado 
pela UESC através do projeto de 
extensão “A Língua Inglesa pa-
ra os Profi ssionais do Turismo”. 
Coordenado pela professora Pa-
trícia Argôlo Rosa, do Departa-
mento de Letras e Artes, a edição 
do curso benefi ciou 16 alunos da 
comunidade, que completaram 
a carga horária de 60 horas/aula.  
Nesse período eles vivenciaram 
o uso do idioma inglês nas várias 
situações do dia a dia de uma re-
cepção de hotel ou pousada. 

A coordenadora do projeto 
explica que o objetivo é “capaci-
tar alunos do ensino fundamen-
tal e, também, profi ssionais dos 
diversos setores do turismo, para 
que possam estabelecer uma co-
municação efi caz, em língua in-
glesa, nas atividades desenvol-
vidas por eles ou que venham a 
exercer na área de turismo”. O 
projeto visa, também, criar par-
cerias com a comunidade regio-
nal e empresas, identifi car as ne-
cessidades de cada grupo, conhe-
cer as expectativas e interesses 
na língua inglesa e as situações 
de uso desse idioma, a fi m de de-
senvolver ações  que atendam às 
necessidades identifi cadas. 

Diversas comunidades e 
segmentos profi ssionais de 
Ilhéus e Itabuna já foram bene-
fi ciados com o curso, realizado 
em parceria. No Salobrinho, a 
parceria foi com a Cooperati-
va de Prestação de Serviços lo-
cal e a escola estadual do bair-
ro. A UESC participa do proje-
to disponibilizando professor e 
instrutor que elaboram e apli-
cam o curso. A participação da 
organização parceira se dá por 
meio dos profi ssionais/alunos 
inscritos para o curso, mate-
rial didático, espaço físico e lo-
comoção do instrutor, quando 
o curso for ministrado fora da 
Universidade.

Recursos Humanos
O projeto visa criar par-
cerias com a comunida-
de regional e empresas.

A Coordenação de Re-
cursos Humanos 
(CDRH), através do 

seu setor de Acompanhamento 
Social, desenvolve, desde julho 
de 2007, um programa de su-
porte efetivo junto  aos servido-
res da Universidade. Tais cuida-
dos envolvem encaminhamen-
to à junta médica, acompanha-
mento de servidores afastados 
para tratamento de saúde, vi-
sitas hospitalares e/ou domici-
liares, orientação para liberação 
de exames especializados junto 
ao Planserv, orientação quan-
to a possíveis benefícios funcio-
nais, entre outros serviços. 

Tais ações são consideradas 
efi cazes para humanizar e es-

Devolver ao servidor as benesses geradas pelo seu trabalho Inglês para os
profi ssionais 
do turismo

treitar as relações entre a insti-
tuição e seus funcionários, des-
vencilhando-os dos entraves 
burocráticos, “com a fi nalida-
de de devolver ao servidor, em 
forma de dignidade, as benes-
ses geradas por meio de seu tra-
balho”, diz Rosinei Barros, res-
ponsável pelo setor, que está 
vinculado à Pró-Reitoria Admi-
nistrativa e Financeira (Proad).

A atuação do programa 
“Qualidade de Vida no Tra-
balho” envolve atividades in-
tegradas com o Departamen-
to de Saúde da UESC e áreas 
afi ns. Isso tem permitido a re-
alização de palestras sobre le-
são por esforço repetitivo ou 
distúrbios osteomoleculares 

cdrh@uesc.br

EXTENSÃO - Projeto
capacita jovens do Salobrinho

relacionados ao trabalho (Ler/
Dort), com a inserção de méto-
dos preventivos contra as do-
enças ocupacionais que afetam 
o servidor público no exercício 
de sua profi ssão. 

Rosinei informa que estão 
sendo implementadas ativida-
des afi nadas com o Programa 
Viver Bem, do Governo do Es-
tado, que envolve procedimen-
tos tais como recuperação, re-
abilitação funcional e reinser-
ção do servidor no ambiente de 
trabalho. A isso são acrescenta-
dos cursos de relações interpes-
soais, acompanhamento social 
aos aposentados para manu-
tenção do vínculo com a insti-
tuição, noções de autonomia so-
bre direitos e obrigações, além 
de informações institucionais.

Ler / Dort: são causadas por es-
forço repetitivo

Hábitos salutares para evitar a sindrome metabólica.

Fazenda Almada: as ações se estendem aos servidores nas fazendas da Universidade.
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Intercâmbio Universitário
reitoria@uesc.br

A viagem de caráter técnico institucional 
propiciou conhecer o contexto de 

renomadas universidades italianas.

Visita à Itália teve saldo positivo para 
as universidades fi liadas a Abruem 

A VIAGEM DOS REITORES TEVE CARÁTER TÉCNICO-INSTITUCIONAL

Conhecer as es-
truturas das 
universidades 

italianas, suas tecnolo-
gias avançadas e trocar 
informações para a reali-
zação de parcerias e assi-
naturas de convênios que 
somarão benefícios pa-
ra as instituições de en-
sino superior do Brasil e 
da Itália foram os obje-
tivos principais da via-
gem da comitiva da Asso-
ciação Brasileira dos Rei-
tores das Universidades 
Estaduais e Municipais 
(Abruem).

A viagem, de caráter 
técnico institucional, pro-
piciou conhecer o contex-
to de 12 renomadas uni-
versidades italianas,  al-
gumas dentre as mais an-
tigas do mundo, além de 
reportar ao conhecimen-
to da história do homem. 
A viagem dos reitores, vi-
ce-reitores e professores 
começou, em 22 de ju-
nho, com a recepção ofe-
recida pelo embaixador 
brasileiro na Itália, José 
Viegas Filho, na embai-
xada em Roma, e  se pro-
longou até 4 de julho.

Ao longo de duas se-
manas, a delegação per-
correu as cidades de Ro-
ma, Florença, Bolonha, 
Pisa, Turim e Milão. Em 
Roma, conhecida como 
a Cidade Eterna por sua 
história milenar, os repre-

sentantes da Abruem visi-
taram as universidades de 
La Sapienza, Tor Vergata, 
Roma Tre e Roma Foro 
Itálico.  Florença, cidade 
guardiã de um importan-
te legado em obras de ar-
te, recebeu a delegação da 
Abruem nas universida-
des de Tuscia e Firenze. 

Tradicionalmente a ci-
dade dos saberes, Bolo-
nha, que abriga a univer-
sidade do mesmo nome, 
com nove séculos de exis-
tência, recebeu a visita dos 
reitores brasileiros. Pisa, 
famosa como sede univer-
sitária e Turim, a maior 
cidade da região de Pie-
montes e responsável pela 
guarda do Santo Sudário, 
foram anfi triãs na visita da 

Reunião na universidade de La Sapienza

O presidente da Abruem, reitor João Carlos Gomes, com o novo em-
baixador do Brasil na Itália, José Viegas Filho (E), que recepcionou  a 
comitiva brasileira.

comitiva do Brasil às uni-
versidades de Pisa e Poli-
técnico de Turim. 

No penúltimo dia 

na Itália, os reitores da 
Abruem foram à cidade de 
Milão, considerada eco-
nomicamente a mais de-
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"A viagem teve um saldo bastante positivo e os 
primeiros contatos para parcerias e acordos."

Reunião com dirigentes do Politécnico de Turim.

Reunião de trabralho na Universidade de Florenza com a presença 
do reitor da UESC, prof. Joaquim Bastos (20 à direita).

senvolvida do país, on-
de conheceram o cam-
pus Leonardo, do Institu-
to Politécnico de Milão e 
a Universidade de Milão. 
Ao fi nalizar, no dia 4, a 
sua viagem de duas sema-
nas àquele país, a comitiva 
brasileira visitou o Labo-
ratório di Design e a gal-
leria del vento, no campus 
Bovisa, ambos em Milão.

Maior da Europa - 
Criado em 1863, o Politéc-
nico de Milão é o maior ins-
tituto de pesquisa em Bio-
engenharia da Europa. De-
senvolve estudos nas áreas 
de bioimagem, técnicas 
para diagnóstico precoce 
de surdez, modelos digi-
tais do sistema arteriove-

COMITIVA

Participaram da comitiva à Itália, além do presidente da 
Abruem, João Carlos Gomes, os reitores Antonio Joaquim 
Bastos da Silva (UESC), Vitor Hugo Zanette (Unicentro), Alci-
bíades Luiz Orlando (Unioeste), Antônio Heronaldo de Sousa 
(Udesc), Ricardo Vieiralves de Castro (Uerj), Décio Sperandio 
(Uem), Abel Rebouças São José (Uesb), Carlos Eduardo Gon-
çalves (UEA) e, também, os professores Antonio Alpendre da 
Silva (Apiesp), Mônica de Moura Pires (UESC), Marisa Apa-
recida Bismara Regitano D’Arce (USP), Jairo Queiroz Pache-
co (Seti) e Carlos Roberto Ferreira (Abruem).

noso – que darão base pa-
ra a criação de um coração 
artifi cial – e outras inúme-
ras pesquisas fundamen-
tadas pela Bioengenha-
ria. Possui 10.187 alunos 
de Arquitetura, 4.630 de 
Desing e 23.216 estudan-
tes nas diversas engenha-
rias. Além de dois campi 
em Milão, possui campus 
nas cidades de Como, Lec-
co, Cremona, Pianceza e 
Mantova. 

Os cursos do Politéc-
nico de Milão estão dire-
cionados à vocação de ca-
da cidade-região de seus 
campi e associados às in-
dústrias da região. De 
acordo com a "Associa-
tion For Computing Ma-

chinery" (ACM), 
o Politécnico é a 
primeira univer-
sidade da Euro-
pa e a oitava do 
mundo na área 
de Engenharia de 
Desenvolvimen-
to de Software. A 
ACM é uma so-
ciedade científi -
ca e educacional 
criada em 1947, 
dedicada à com-

putação. A escola de De-
sing, fundada em 1999, 
também está cotada en-
tre as melhores da Euro-
pa, com cursos de gradu-
ação, mestrado e douto-
rado em todas as áreas. 

Milão - A última visita 
da delegação da Abruem 
foi à Universidade de Mi-
lão. Esta universidade foi 
fundada em 1923, em Mi-
lão, capital da Lombardia, 
iniciando as suas ativida-
des com 1.419  estudan-
tes. Hoje conta com 60 
mil alunos, sendo 1.800 
estudantes estrangeiros 
e tem cerca de 2.500 pes-
soas nas áreas de ensino 
e investigação. A institui-
ção oferece 134 cursos de 

graduação, 19 mestrados 
e 20 doutorados de exce-
lência em diversas áreas 
do conhecimento.

Os professores brasilei-
ros e italianos ressaltaram 
as áreas de excelência de 
suas instituições e o mú-
tuo interesse num acordo 
de cooperação internacio-
nal para o intercâmbio de 
professores, pesquisado-
res e estudantes do Bra-
sil e Itália. O reitor da Uni-
versidade de Milão, Enrico 
Decleva destacou que o en-
contro abriu uma grande 
expectativa para intercâm-
bios e a mobilidade acadê-
mica de alunos e professo-
res, pois tem uma visão do 
Brasil, assim como da Ín-
dia e China, de países em 
grande desenvolvimen-
to econômico, científi co e 
cultural. 

Segundo o reitor João 
Carlos Gomes, presidente 
da Abruem, a viagem te-
ve um saldo bastante po-
sitivo, com a assinatura 
de convênio com a Uni-
versidade Roma Tre e os 
primeiros contatos pa-
ra parcerias e acordos de 
cooperação com as uni-
versidades visitadas. 

Intercâmbio Universitário
reitoria@uesc.brREITOR JOÃO CARLOS GOMES
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R$27 milhões serão 
injetados em atividades 

culturais na Bahia

Ler faz bem à saúde
Práticas leitoras entre pacientes de ambientes hospitalares

Proler
proler@uesc.br

Iniciativa do Programa 
de Incentivo à Leitura 
(Proler/UESC), com o 

suporte da Pró-Reitoria de Ex-
tensão (Proex) e do Departa-
mento de Letras e Artes (DLA), 
o projeto “Ler faz bem à saúde” 
promove práticas leitoras entre 
pacientes de ambientes hospita-
lares, nos municípios de Ilhéus 
e Itabuna.  A atividade, inicial-
mente, começou nos Centros 
de Hemodiálise das duas cida-
des. E, como os resultados fo-
ram signifi cativos  na promoção 
de bem-estar aos pacientes em 
procedimentos de diálise, a co-
ordenação do projeto resolveu  
estendê-lo às pediatrias do Hos-
pital Manoel Novaes, em Itabu-
na e do Hospital São José, 
em Ilhéus.

O objetivo do projeto é 
promover eventos de prá-
ticas leitoras, visando des-
pertar o gosto pela leitura 
e pela interação com o tex-
to, o bem-estar físico e emo-
cional dos pacientes, en-
contros com outros mun-
dos e vivências manifestos 
nas palavras de um bom li-
vro. Busca também propor-
cionar formação e experiên-
cia para guias de leitura vin-
culados ao projeto via bolsa 
Probex e por voluntariado. 
Quanto à ação espontânea, 
envolve alunos de gradua-

ção, professores e outras pes-
soas da comunidade interessa-
dos em trabalhos voluntários 
com medição de leitura. 

Metodologia - A meto-
dologia está centrada numa 
ação interativa, operacionali-
zando as atividades de forma 
a promover a participação e a 
socialização de experiências 
leitoras. Contos, crômicas, his-
tórias, poesias, personagens, 
letras, performances e mui-
ta interatividade marcam as 
sessões de leitura, contação de 
histórias e círculo de leituras. 

- Percebemos que as práti-
cas leitoras no ambiente hos-
pitalar não são apenas ativi-
dades de recreação ou passa-

tempo – explica  a professo-
ra Glória de Fátima Lima dos 
Santos.  “Os efeitos positivos 
que a leitura proporciona ao 
processo de recuperação da 
saúde dos pacientes, desper-
tando-lhes esperança, desa-
brochando risos, tocando-lhes 
o intelecto, a emoção e ativan-
do seu cérebro, são signifi cati-
vos e incontestáveis na promo-
ção do bem-estar emocional e 
físico, além de ampliar seu uni-
verso cultural”, acrescenta a 
coordenadora do Proler. 

O Programa mantém 
mais três projetos de incen-
tivo à leitura: Biblioteca Vi-
va, A Leitura vai à praça e Pe-
quenos Leitores.

Representantes de 150 
Pontos de Cultura em convê-
nio com a Secretaria de Cul-
tura da Bahia (Secult-BA) e 
os 70 já existentes no Estado, 
conveniados com o Ministério 
da Cultura (MinC), estiveram 
reunidos, este mês, em Salva-
dor, participando o I Encontro 
da Rede de Pontos de Cultura 
da Bahia.  O evento, nos seus 
três dias de atividades (8, 9 e 
10) foi marcado por encontro 
com os representantes territo-
riais da Secult, fórum dos diri-
gentes municipais de cultura e 
fórum estadual dos Pontos de 
Cultura. 

Com a presença do secre-
tário de Programas e Projetos 
do MinC,  Célio Turino, e de 
220 representantes de pontos 
de cultura baianos, informou-
se que  serão injetados mais 
R$18 milhões em atividades 
culturais na Bahia, através de 
sete novos editais do progra-
ma Mais Cultura. Em 2009, 
150 novas instituições de todo 
o Estado se tornaram Ponto 
de Cultura e receberão R$27 
milhões dos governos federais 
e estaduais, nos próximos três 
anos.   

Os Pontos de Cultura vi-
sam potencializar iniciativas 
e projetos culturais já desen-
volvidos por comunidades, 
grupos e redes de colabora-
ção, através de convênios 
com o Estado e a União. Na 
abertura do evento, o Pon-
to de Cultura Musicalização e 
Canto Coral da UESC, foi re-
presentado por  Alessandra 
Barreto (Proex).

Potencializando 
iniciativas culturais

PONTOS DE CULTURA

Alessandra, Proex/UESC, com o 
governador Jaques Wagner, no 
evento.

Os fl agrantes fotográrfi cos mostram integrantes do projeto interagindo com pacientes do Centro de Hemodiálise da SCMI.
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Professor Lino, presidente da 
Uescoop.

Mosaico
ascom@uesc.br

Um dia frio, um 
bom lugar para  

ler um livro.

O Proler está desenvolvendo, desde 
abril, um Ciclo de Palestras tendo como 
temática “Leituras, leitores e interativida-
de”. Realizado uma vez por mês, o ciclo irá 
até outubro, ministrado por professores 
do Departamento de Letras e Artes. Com 
o título de Um dia frio, um bom lugar pra 
ler o livro: o papel do mediador na leitura, 
a  próxima palestra está prevista para 21 
de agosto, ministrada pela professora Gló-
ria de Fátima Lima, às 10 horas, no audi-
tório do CDRH.

Ciclo de palestras

O Programa Insti-
tucional de Bolsas de 
Extensão da Universi-
dade (Probex-UESC)  
está recebendo inscri-
ção de candidatos  à 
concessão de bolsas 
imediatas e gerar um 
cadastro de reserva pa-
ra projetos  de exten-
são.  Podem se inscre-
ver alunos regulares 
dos cursos de gradu-
ação da UESC, exclu-
ídos os que estiverem 
no primeiro e último 

O professor Hilário 
Alencar (foto), docente 
da Universidade Fede-
ral de Alagoas (Ufal), 
é o novo presidente 
da Sociedade Brasi-
leira de Matemática 
(SBM), com mandato 
de 2009/2011. A sua 
posse ocorreu no dia 
30 de julho, segundo 
informação da secretá-
ria executiva da SBM, 
Lizandra Nascimento. 
São seus companheiros 
de diretoria os profes-
sores Marcelo Viei-
ra (vice-presidente), 
Maria Aparecida Ruas 
(primeira secretária), 
Ronaldo Garcia (segun-
da secretária) e Nancy 
Garcia (tesoureira).
Os resultados da elei-
ção foram apresenta-
dos pelo presidente da 
Comissão Eleitoral, 
professor André Nach-
bin, durante a Assem-
bléia Geral da SBM, 
realizada no Instituto 
de Matemática Pura e 
Aplicada (Impa), no 
Rio de Janeiro, durante 
o 27º Colóquio Brasi-
leiro de Matemática.

A Cooperativa de Cré-
dito de Servidores da 
UESC – Uescoop já pode 
averbar em folha de pa-
gamento as mensalidades 
sociais devidas por seus 
associados. Neste senti-
do, o secretário da Admi-
nistração, Manoel Vitó-
rio, autorizou a inscrição 
da entidade no Cadastro 
Geral de Consignatários 
do Poder Executivo Es-
tadual. A permissão es-
tá contida na Portaria nº 
1282, publicada na edição 
do Diário Ofi cial do Esta-
do de 23/07/2009. 

 SBM empossa
            nova  diretoria

Uescoop
Bolsas de extensão

ano de curso, exceto 
se for uma exigência 
específi ca do projeto 
a que o aluno se can-
didata, expressa pelo 
professor-orientador. 
A participação de es-
tudantes de graduação 
nas ações de extensão 
universitária visa con-
tribuir para a sua for-
mação profi ssional. As 
inscrições estão aber-
tas até 14 de agosto, 
no protocolo geral da 
Universidade.
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O LIVRO É UM RESGATE SENTIMENTAL À MEMÓRIA DO POETA

Obra reunida de Plínio de Almeida  

O ecletismo intelectual de Plínio de 
Almeida foi fundamental no cenário 
educativo e cultural de Itabuna.

Livro
editus@uesc.br

netos e poemas, em coedição 
da Fundação Itabunense de 
Cultura e Cidadania (Ficc) e 
a Editus, editora da Universi-
dade Estadual de Santa Cruz. 
A coletânea  – Plínio de Al-
meida – Obra Reunida – or-
ganizada pelo professor, en-
saísta e poeta Flávio J. Si-
mões Costa, teve dupla mo-
tivação: “a necessidade de 
preservar a produção poética 
de Plínio de Almeida e de re-
alizar um resgate sentimen-
tal, face  à dolorosa consta-
tação de não ter tido o autor, 
em vida, a satisfação de ver 
publicado em livro suas poe-
sias, como ele tanto desejou”, 
disse  Simões. 

O material trabalhado pe-

lo professor Flávio Simões foi 
reunido em seis divisões: Es-
tância das Redondilhas, Tro-
vas, Seis Hai-Kais, Alameda 
dos Sonetos, Festas de Salva-
dor e Outros Poemas, o que 
resultou numa publicação de 
508 páginas. Para isso, foi im-
portante o trabalho do profes-
sor João Cordeiro, secretário 
do Centro de Documentação e 
Memória Regional (Cedoc) da 
UESC, que conseguiu resga-
tar 210 poemas do autor pu-
blicados em jornais de Itabu-
na e Ilhéus. A família do poeta, 
através de sua fi lha Chrystian-
ne, disponibilizou o acesso ao 
acervo documental de Plínio, 
resultando na coleta de mui-
tos poemas inéditos.

A Biblioteca Plínio 
de Almeida, no 
Espaço Cultural 

Josué Brandão, na cidade de 
Itabuna, foi o cenário para o 
lançamento de quase 300 so-

A dra Clycia, em nome da família, agra-
deceu a homenagem ao pai.

O professor Flávio Simões em seu discurso justifi cando a coletânea.

O escritor Cyro de Mattos, presidente da FICC, defendeu o resgate dos autores grapiúnas.

Nascido, em setembro 
de 1904, na cidade de San-
to  Amaro da Purifi cação, 
Bahia, Plínio Sérgio de Al-
meida, percorreu meio 
mundo, inclusive vários 
países da Europa, antes de 
instalar-se em defi nitivo 
em Itabuna, onde faleceu 
em 1975, aos 71 anos de 
idade. Professor, ensaís-
ta, poeta, artista plástico, 
jornalista, folclorista, ve-
reador, membro da Aca-
demia de Letras de Ilhéus 
e orador fl uente, o  ecle-
tismo intelectual de Plínio  
foi marcante no cenário 
educacional e cultural da 
cidade que o acolheu.

O lançamento, este 
mês (20), promovido pe-
la Prefeitura Municipal de 
Itabuna e a Ficc, foi pres-
tigiado pelo prefeito Jo-
sé Nilton Azevedo, o vice 
Antônio Vieira, secretá-
rios municipais, o escritor 
Cyro de Mattos, presidente 
da Ficc,  o organizador da 
obra,  a profª Maria Lui-
za Nora, diretora da Edi-
tus, intelectuais, contem-
porâneos do autor e jor-
nalistas. Quatro dos nove 
fi lhos de Plínio de Almei-
da – Clycia, Cybele, Chrys-
tianne e Clyzelia – estive-
ram presentes ao evento, 
autografando ao lado do 
professor Flávio Simões.

Perfi l

Fo
to

s M
ar

co
s M

au
ric

io


